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“We Can Do It” é um Simpósio Temático do qual pretendemos reunir pesquisadoras e 

pesquisadores que desenvolvem investigações sobre a desconstrução das práticas corporais, 

de identidades de gênero e sexuais, em especial, no que tange ao universo trans. Neste 

contexto, as práticas sociais desses sujeitos presentes nas relações de trabalho são nosso 

interesse. Com foco em leituras de propostas da teoria queer, da qual utiliza-se da 

desconstrução como metodologia de análise das relações em sociedade, debateremos e 

contextualizaremos estudos que contemplem pesquisas na intersecção das áreas de Relações 

de Gênero, Sexualidades e Identidades, em conexão com as práticas discursivas que destacam 

os corpos e as corporalidades como elementos relevantes. Corpos e corporalidades 

produzidos, identificados e interpretados socialmente como contraditórios, mas que, ao 

mesmo tempo, levantam indícios de integrarem um conjunto de técnicas de normatização. 

Neste trajeto, esses corpos e corporalidades se apresentam como “evidência” e justificação 

para a atribuição de posições de inferioridade/subalternidade social, mas também para, através 

da valorização de certas marcas corporais, conferir posições sociais de destaque e/ou com 

acentuada visibilidade social que desconstruam a homocultura presentes nas instituições e em 

suas práticas laborais e cotidianas. Nesse ST busca-se tornar visíveis as injustiças e violências 

implicadas na disseminação e na demanda do cumprimento das normas e das conversões 

culturais que se inserem na criação dos corpos preestabelecidos como “normais”, quanto 

daqueles tidos como “anormais”. A reflexão busca distinguir as concepções de poder que se 

apresentam não na forma repressora, mas sim disciplinar e de controle, demonstrando todo o 

caráter de uma luta política de crítica aos regimes de normalização intrínsecos em uma 

sociedade homofóbica, transfóbica, lesbofóbica e outras formas de fobia. Essa mudança de 

eixo na luta política está fundamentada, segundo Foucault em Vigiar e Punir e a História da 

Sexualidade, em duas concepções distintas com relação à dinâmica das relações de poder: 

uma que as compreende a partir da visão do poder como algo que opera pela repressão, e a 

outra que o concebe como mecanismo sociais disciplinadores. Essa segunda concepção 

ancora nossas análises, como elemento norteador para a compreensão da desconstrução das 

práticas sociais presentes nas relações de trabalho vivenciadas por travestis, transexuais e 

transgêneros. 

 


